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INTRODUÇÃO 

e tornam-se progressivamente desidratadas. Se a desidratação não for 

-

-

e competindo em ambientes frios estarão no lado oposto do espectro. 

-

 

-

desidratação concomitante a hipertermia para o coração do atleta, músculos

HIDRATAÇÃO E PERFORMANCE DO ATLETA 

-
tentar na duração do evento. Essa habilidade de sustentar um dado ritmo ou 

-

da temperatura corporal (por exemplo, hipertermia). Curiosamente, os atletas 
-



Figura 1. Débito cardíaco, diferença entre oxigênio arterial sistêmico e venoso (a-vO2) 
e consumo de oxigênio pelo corpo inteiro (VO2) em indivíduos treinados quando normo-
hidratados em repouso e com desidratação progressiva durante ciclismo submáximo 
prolongado (~210W) até a exaustão em comparação com teste controle com hidratação 
normal e mesma duração. Ambos os testes foram realizados  no calor com resfriamento 
por ventilador. *Significativamente diferente dos valores de 20 minutos, P< 0,05 † Sig-
nificativamente diferente do teste controle com normohidratação P<0,05. Adaptado de 
Gonzalez-Alonso et. al (1998).
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-

-

-
dente ilustram o impacto da hipertermia e/ou desidratação do corpo inteiro 

 
-

Figura 2. O consumo de oxigênio corporal (VO2) durante ciclismo constante (~400W) 
até exaustão em (1) desidratação e hipertermia combinadas, (2) hipertermia indivi-
dualmente (com aumento de +1ºC e +6ºC nas temperaturas corporal e da pele,  
respectivamente), (3) desidratação (4% de perda de massa corporal sem hipertermia), 
e (4) condições controle. Redesenhado de Nybo et. al (2011).
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-

a maioria dos eventos de competição esportiva acontecem são diferentes 

-

 

-
. 

HIDRATAÇÃO E A FUNÇÃO CARDÍACA, MUSCULOESQUELÉ-
TICA E CEREBRAL 

e nutrientes e a remoção de subprodutos do metabolismo (incluindo o calor) 

 

A hidratação e o coração

extenuante e prolongado do corpo inteiro em ambientes com temperatura 

com treinamentos e atletas aclimatados parcialmente ao calor mantendo 

et al., 1995, 1997), secundariamente  ao aumento da temperatura corpo-

-

Figura 3. Ilustração das consequências da desidratação e/ou hipertermia na fun-
ção metabólica e cardiovascular durante exercício de resistência extenuante sub-
máximo e máximo. Durante exercício submáximo, as reduções no débito cardíaco 
(Q) e fluxo sanguíneo periférico são compensados pelos aumentos nas diferenças 
de oxigênio arterial-venoso (a-vO2) para que o consumo de oxigênio dos membros 
ativos e sistêmico (VO2) sejam mantidos (Figura 1). Este não é o caso durante exer-
cício máximo, no entanto, já que o VO2max é reduzido (Figura 2) devido ao metabo-
lismo oxidativo muscular prejudicado (Figura 4). A fadiga é relacionada intimamente 
com  metabolismo aeróbico prejudicado do músculo esquelético durante exercício 
máximo, mas não durante exercício submáximo. A direção da flecha indica a direção 
da resposta e o seu tamanho indica  a magnitude da resposta. 
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Figura 4. A perfusão sanguínea das pernas em exercício (dados com linhas contínuas) 
e débito cardíaco (dados com linhas pontilhadas), diferença de oxigênio arterial-venoso 
das pernas (a-vO2) e resposta de consumo de oxigênio nas pernas (VO2) durante ciclis-
mo constante com carga máxima (~360W) até a exaustão em (1) estresse pelo calor e 
(2) condições ambientais frias controle. *Significativamente diferente dos valores anteri-
ores, P< 0,05 † Significativamente diferente do teste controle, P<0,05. Redesenhado de 
Gonzalez-Alonso e Cabet (2003).

A fadiga antecipada experimentada pelo atleta desidratado durante exer-

-

-
lismo anaeróbico muscular e ativação neural, possivelmente refletindo 

et al. 1999a, 1999c).

-

geral. Estudos avaliando o impacto da desidratação progressiva na 

-

-

-

determinação da severidade do estresse cardiovascular e metabólico e em 

A Hidratação e os Músculos Esqueléticos 

-

mas significativamente, aumentada com a desidratação progressiva, 
-

dos sistemas fisiológicos do corpo estão trabalhando substancialmente 

 

-
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e hipertermia estão associadas com aumento proporcional da captação 

caem com a desidratação e hipertermia, hipertermia de corpo inteiro e 

perda de massa corporal (desidratação) nos estudos mencionados acima, 

-

-

independentemente do estado de hidratação. 

A Hidratação e o Cérebro  

 

-
-

comparação com a mesma atividade em um ambiente mais fresco ou 

-

hipertermia, hiperventilação, hipocapnia (redução no potente vaso-

Figura 5. Temperatura corporal (retal) e taxa cardíaca em ciclistas treinados, aclimatados 
ao calor (massa corporal (MC) média de 74kg) enquanto permanecem normohidratados 
ou tornando progressivamente mais desidratados em 1,5%, 3% e 4,2% de perda de 
massa corporal durante 2 horas de exercício submáximo no calor (35ºC; 50% de umi-
dade relativa, resfriamento por ventilador). Testes foram contrabalanceados de acordo 
com o nível de hidratação  e atribuídos aleatoriamente aos participantes. Note que a 
desidratação progressiva >2% de perda de massa corporal induz a maior hipertermia e 
taxa cardíaca aumentada durante a segunda hora de exercício em comparação com as 
condições controle e de desidratação de 1,5%. Taxas de esforço percebido após 50-70 
minutos de exercício também foram maiores nas condições de desidratação de 4,2% e 
3,0% em comparação com o controle e condições de desidratação de 1,5% (16,5 e 14,6 
vs 13,6 escala de Borg, respectivamente). Dados do protocolo de exercício das 2 horas 
iniciais em Gonzalez-Alonso et. al (2000). 
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6

corporais pelo suor (Trangmar et al., 2015).

-
satórias (por exemplo, ocorrendo numa menor taxa de esforço ou em 

-
-

mar et al., 2014), onde a desidratação e hipertermia concomitante 

 

Resumindo, exercitar-se no calor, provocando hipertermia corpo-

da desidratação aumenta o estresse vascular cerebral e acentua 

-

atletas desidratados. 

APLICAÇÕES PRÁTICAS 

em ambientes com temperaturas moderadas a altas. 

-

pele aumenta diminuindo a performance esportiva não são tão fre-

-
entes compensatórios favorecendo o resfriamento por evaporação 

desidratação e hipertermia concomitante.  

-

-

-

de desidratação leve ou manutenção da hidratação normal.

RESUMO 
 

-

e metabolismo celular, mudanças na atividade neural e em alguns 

-
 

-

-

-

 

AGRADECIMENTOS 

analisados neste artigo. 

REFERÊNCIAS 

 and Exercise. Springer, Cham. p. 45-65.

 cerebrovascular function during severe passive hyperthermia: effects of mild hypohydration.   

 output and increases systemic and cutaneous vascular resistance during exercise. J. Appl. Physiol.  

 cardiovascular function in hyperthermic endurance athletes during exercise. J. Appl. Physiol.   



Sports Science Exchange (2019) Vol. 29, No. 196, 1-7

7

 body temperature on the development of fatigue during prolonged exercise in the heat. J. Appl.   

 (2004). Brain and central haemodynamics and oxygenation during maximal exercise in humans. J.  


